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APRESENTAÇÃO E AGRADECIMENTOS 

As primeiras etapas deste estudo foram desenvolvidas em 
1976, numa pesquisa realizada na Fundação Instituto de Pes­
quisas Econômicas (FIPE) para o Centro Nacional de Recursos 
Humanos (CNRH), do Instituto de Planejamento Econômico e 
Social (IPEA}. O relatório então elaborado foi ampliado em 
1977 e apresentado como tese numa das provas do concurso 
para Professor Livre-Docente do Departamento de Economia 
da Faculdade de Economia e Administração da Universidade 
de São Paulo (FEA-USP). Um resumo dos Capítulos li e Ili 
foi publicado na revista Estudos Econômicos (vol. 8, n.0 1, 
1978). 

Quando no final de 1979 o IPEA manifestou a intenção 
de publicar a versão elaborada em 1977, fui colocado diante 
de um dilema. De um lado, não me sentia satisfeito com 
algumas partes do trabalho. Por outro, sempre achei que o 
desenvolvimento da pesquisa econômica no Brasil tem sido 
muito prejudicado pela falta de publicação de grande número 
de "versões preliminares" que nunca se tornam definitivas. 
Dado que não dispunha de condições para produzir rapida­
mente uma versão mais satisfatória, decidi concordar com a 
publicação do estudo, incorporando apenas algumas pequenas 
correções sem, todavia, aproximá-lo daquilo que considero 
desejável. 

Nessas circunstâncias, entendo ser necessário advertir o 
leitor quanto às limitações de algumas partes da versão ora 
publicada. Os últimos dados incorporados à análise são de 
1975. A análise da parcela salarial no curto prazo (Capítulos li 
e Ili) parece-me bem mais satisfatória que a análise de longo 



prazo (Capítulos IV e V). Esta última deve ser vista como uma 
primeira prospecção do assunto, cujo resultado é mais o de 
levantar perguntas do que oferecer respostas. De qualquer 
forma, espero que sirva pelo menos para estimular algum leitor 
a prosseguir na discussão do tema. 

A primeira versão foi lida por Maurício Barata, José Pas­
tore, Lance Taylor, Denisard Alves e Edmar Bacha, que apre­
sentaram diversos comentários e sugestões úteis. Algumas 
discussões com Adroaldo Silva e Raul Ekerman esclareceram 
diversos aspectos do tema analisado. Participantes de semi­
nários no CNRH, na FEA-USP e na Escola de Pós-Graduação 
em Economia da Fundação Getulio Vargas (Rio de Janeiro), 
contribuíram também para o aprimoramento do trabalho. Woo 
Tack Kim, Ricardo Melo, Luiz Eduardo Assis, Euclides Belin­
tani e Gregório de Nadai Filho colaboraram na coleta e no 
processamento de dados. Pérsio Arida enviou dados disponí­
veis nos Estados Unidos. Manuel Enriquez Garcia ajudou na 
revisão final do texto e Neusa Maria Cinesi foi muito eficiente 
no trabalho de secretária. 

Agradeço também a atenção recebida da Comissão Jul­
gadora do referido Concurso de Livre-Docência, composta 
pelos Professores José Pastore, Ruy Aguiar da Silva Leme, 
Maria da Conceição Tavares, José Carlos de Figueiredo Ferraz 
e Gian Singh Sahota. Apontaram eles alguns erros e apresen­
taram sugestões e comentários muito importantes. Ainda que 
não tenha sido possível incorporar todo o resultado dessa 
colaboração na versão ora publicada, ele contribuiu em muito 
para que eu melhor entendesse o fenômeno analisado. 

Os eventuais erros e deficiências ainda existentes são, 
entretanto, de minha exclusiva responsabilidade. 

São Paulo, março de 1980. 
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